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Resumo:

O ensino superior depara-se, cada vez mais, com acadêmicos que apresentam dificuldades em 
Matemática básica, pré-requisitos necessários para atingir os objetivos estabelecidos no componente de 
Cálculo I. Em vista disso, as instituições de ensino superior têm demonstrado interesse em desenvolver 
projetos educacionais com o intuito de auxiliar os estudantes que apresentam dificuldades no 
aprendizado das mais variadas disciplinas. Este estudo tem por objetivo abordar a influência da 
monitoria de Cálculo I ofertada aos discentes da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), campus 
Bagé, pelo programa Monitores do Pampa, em contrapartida ao índice de aproveitamento de uma turma 
com trinta e nove alunos do componente supracitado. Constatou-se que os estudantes que frequentaram a 
monitoria demonstraram um desempenho superior ao restante da turma. Conclui-se, com isso, que a 
iniciativa tem alcançado seus objetivos preliminares, pois este programa teve uma parcela de influência 
considerável sobre o índice de aprovação da turma, mostrando-se, assim, uma alternativa viável para os 
estudantes que demonstram lacunas advindas do ensino básico.
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ÍNDICE DE APROVAÇÃO 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O ensino superior depara-se, cada vez mais, com acadêmicos que apresentam 
dificuldades para atingir os objetivos designados nas ementas dos componentes curriculares. 
Frequentemente, em vista disso, as instituições de ensino superior têm demonstrado interesse 
em desenvolver projetos educacionais com o intuito de desenvolver e aperfeiçoar as técnicas 
de aprendizagens das mais variadas disciplinas (FRISON, 2018).  

Nos cursos de engenharias, uma dos componentes que mais causa retenção e evasão é 
de cálculo. Isso se deve, muitas vezes, ao método de escolarização empregado no ensino 
básico (GERAB; VALÉRIO, 2014), em que são adotadas práticas tradicionais que não 
abrangem uma completa transmissão de conhecimento. De acordo com Tavares (2013, p. 46) 
eVVDV�DERUGDJHQV�SRGHP�VHU�GLWDV�FRPR�³PHUDV�Uotinas reprodutivas... sem grande significado 
para o desenvolvimento das competências básicas e específicas que se pretende´�� &RPR� R�
cálculo trata de uma disciplina em que se pretende maiores compreensão e absorção do 
raciocínio lógico, ela é vista como difícil em comparação às demais e, a existência de lacunas 
na aprendizagem da Matemática de base reforçam esse pensamento. Outro fator que 
influencia nessas áreas é a cultura de que o número de reprovação está associado à qualidade 
do curso, ou seja, um curso considerado bom é sinônimo de forte, o que implica em 
significativo número de reprovados. 

Tendo em vista o cenário apresentado, o presente estudo tem por finalidade fazer uma 
análise da influência da monitoria sobre o índice de aprovação de um componente de Cálculo 
I. 

 
2 METODOLOGIA  
 

Este estudo tem o intuito de abordar a influência da monitoria ofertada aos discentes 
pelo programa Monitores do Pampa, em contrapartida ao índice de aproveitamento de uma 
turma com trinta e nove alunos do componente de Cálculo I. 

O monitor possui uma lista de presença dos estudantes, em que são registradas as 
respectivas dificuldades individuais com as quais os discentes se depararam durante o estudo 
da referida disciplina. Estes dados são registrados no Núcleo de Desenvolvimento 
Educacional (NuDE), que é o responsável pelo programa de monitoria na Unipampa (Campus 
Bagé/RS). Além do levantamento realizado pelo monitor, o docente responsável pela turma 
analisada forneceu os dados referentes às aprovações para que possa realizar uma análise 
probabilística que auxilie na verificação da monitoria na taxa de aproveitamento do 
componente mencionado. 

Para organizar e interpretar os dados obtidos, estes foram rearranjados em uma tabela 
de distribuição de frequência que possibilitou a distribuição de frequência das notas dos trinta 
e nove alunos da turma. Como não existe uma regra fixa que determine o numero de classes 
de um intervalo de classes, utilizou-se o número cinco como numero de classes (K). 

Para determinar a amplitude do intervalo de classes, utilizou-se a seguinte equação: 
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